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Introdução: Por que histórias?

			Em alguns dos meus livros, uso o estilo romance de não ficção, novelas carregadas de emoção, para descrever o empreendedor. As histórias são mais inspiradoras, melhor entendidas e mais facilmente recuperáveis pela memória do que o ensaio. 

			Guardamos histórias no coração, o lugar dos sonhos, e arquivamos os ensaios, fórmulas e números nas prateleiras da razão. O talento para contar histórias nos faz humanos. Como cada história tem a sua “moral”, emoção e razão se misturam em uma sinergia mágica1.

			No entanto, a educação formal insiste em manter a emoção distante do conteúdo. Quando não conhecemos a emoção que deu origem a uma obra, fica a impressão de que o trabalho dos grandes cientistas, artistas, escritores, empreendedores e todos os inovadores, foram fruto da rotina de gênios. Surge a equivocada suposição de que Einstein, Benjamin Franklin, Leonardo da Vinci e Steve Jobs transformaram o mundo com pouco esforço. A vida desses gênios nunca foi fácil. Eles sonharam, ousaram, criaram, erraram, sofreram e recomeçaram. O traço comum entre eles é a crença de que têm a capacidade de transformar o mundo; algo, penso eu, acessível a todos nós, os não gênios, que nos dispusermos a empreender. 

			Uma história sobre o sucesso de um empreendedor é riquíssima. Uma história que narra seus fracassos vale muito mais. 

			Este livro, que chama a atenção para uma prática adotada desde sempre pelos empreendedores – aprender com os erros –, é para ser lido por pais e crianças. De preferência, ao mesmo tempo, para que possam trocar ideias, desenvolver análises e expor interpretações. Crianças muito novas contarão com a ajuda dos pais. Ou melhor, os pais deverão implorar a ajuda das crianças, poderosas empreendedoras.

			Fernando Dolabela

						

			
				
					1 Artigo de Claudio Moura Castro no jornal O Estado de S. Paulo.

				

			

		

	

Apresentação

			Este livro entra nas conversas do dia a dia dos lares, principal fio que tece a cultura empreendedora. Foi escrito com um olho nos pais que não são empreendedores e com o coração aberto aos seus filhos pré-adolescentes. 

			O empreendedorismo, potencial esculpido no nosso DNA, que se torna disponível quando estimulado pela emoção é a matéria-prima usada pela natureza para dotar os humanos da capacidade de gerar crescimento econômico e melhorar as condições de vida no planeta. 

			Tradições, visão de mundo e costumes são valores culturais de uma dada comunidade, cidade, região ou país. O empreendedorismo também é um valor, uma forma de se ver o mundo, um modelo mental e, por esta razão, também é um fenômeno que se dissemina por meio do contágio social. A família é tão ou mais importante do que a escola na tarefa de desenvolver o potencial empreendedor das crianças. 

			No entanto, não se propõe um aumento das tarefas dos pais, mas uma simples troca de valores: comutar a chave da dependência e do emprego para a chave da autonomia e do empreendedorismo.

			Os pais devem continuar a tentar entender as crianças e o seu universo de criatividade, inconformismo, rebeldia, do não saber que não pode, dos sonhos capazes de dar sentido à vida. 

			Lidar com crianças é como lidar com autênticos empreendedores. Esta é uma ótima oportunidade para os pais também desenvolverem seu potencial empreendedor.

			

	

Aos pais

			“Na era da informação e da inteligência artificial, ter todas as respostas não é mais o auge da sabedoria; é saber perguntar que faz a diferença. Em um mundo onde o conhecimento evolui a uma velocidade vertiginosa, as respostas de ontem podem não servir para amanhã. As perguntas certas abrem portas para novas ideias, desafiam o status quo e nos mantêm à frente em um mundo em constante mudança. Em suma, numa era onde a informação é abundante, mas o conhecimento é fluido, perguntar não é apenas poder – é progresso”.

			O texto anterior foi a resposta que me deu um algoritmo, o ChatGPT, à pergunta que lhe fiz:

			“Por que saber perguntar, hoje, é mais importante do que saber responder?”

			Pois bem, há séculos empreendedores se alimentam das perguntas e por isso são os mais preparados para os tempos que chegaram.

			

	

Como tudo começa. 

			A motivação para empreender

			Capítulo 1
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			A história de André e o caminhão do lixo

			1.1

			Esta primeira pequena história é simples, verossímil e familiar. Algumas pessoas me disseram que vivenciaram algo semelhante no próprio lar. É a principal história deste livro porque demonstra, com mais nitidez do que mil teorias, que o homo sapiens traz em si o germe do empreendedor. O empreendedorismo dificilmente se deixa explicar por meio de uma tese de doutorado, mas se mostra generosamente por uma pequena história porque ainda não foi engessado pela megera cartesiana.2

			[image: ]

			Abrem-se as cortinas para que entrem em cena André, de sete anos, e seus jovens pais, Rita e Rodrigo, um casal de engenheiros, de 36 anos3. 

			Na sexta-feira, antes das seis da tarde, atento, André ouve a chave na fechadura da cozinha. Corre para abrir a porta e dependura-se no pescoço do pai, os pés soltos no ar. Rodrigo sabia qual era a brincadeira e diz:

			— Perigo! Cuidado. Estamos à beira do precipício. Lá embaixo, jacarés famintos, serpentes venenosas e tigres ferozes vão comer quem cair. Não há jeito de escapar. Você tem que aguentar pelo menos até eu contar 20. Um, dois, três, quinze...

			As mãos de André deslizam pelo pescoço do pai. Antes que ele caísse no chão, Rodrigo o segura pela cintura.

			— Salvei a sua vida. Você está fraco, tem que comer mais filé.

			— Não é filé, interveio Rita, a mãe. Agora, ele está na idade de comer feijão, que tem mais ferro.

			Em André, os cabelos encaracolados, quase loiros, compunham com os olhos verdes um semblante que aprisionava qualquer olhar. A sua rebeldia, temperada pela inteligência e meiguice espontânea, fazia dele um sedutor irresistível. Sabia criar o próprio mundo sem deixar de atender com tolerância às exigências dos adultos. A sua pele, quando dourada pelo sol, transforma seus olhos em duas esmeraldas imensas.

			— Papai, tenho uma coisa para lhe mostrar.

			André correu até o quarto e voltou com um caminhão montado com lego. 

			— Que bonito, meu filho. É um caminhão de lixo completo. Tem até os lixeiros que colhem o lixo no passeio.

			André apontou o dedo para quatro bonequinhos que pareciam correr atrás do caminhão.

			— Pai, sabe uma coisa que inventei? Dentro do caminhão vai ter um raio laser para desintegrar o lixo que vai desaparecer e o caminhão não vai encher nunca.

			Rodrigo estava acostumado com a criatividade de André, que inventava histórias, brinquedos, companheiros fictícios. Achou ousada a solução tecnológica.

			— Que maravilha, André. Você merece um prêmio!

			Rodrigo foi até o quarto e buscou uma miniatura do Porsche 48.

			— Este modelo você não tem.

			— Eba! 

			André agarrou-se ao novo brinquedo. Os pais, presos à própria conversa, não perceberam que ele adormecera no tapete, o Porsche 48 na mão.

			Nas manhãs de sábado, verão ou inverno, André pulava na cama dos pais já equipado: calção de banho, roupão, bola, balde, pás e carrinhos. Naquela manhã, carregava também o caminhão de lixo com seu raio desintegrador.

			— Acordem! Vamos para o clube! 

			Rodrigo levantou da cama com agilidade, mesmo tendo dormido poucas horas. Gostava de acordar com o sol. Abriu a cortina para a claridade entrar, fazendo Rita virar o corpo na cama. Em Belo Horizonte, a luminosidade das manhãs embrenhando-se nos vales e montanhas denuncia o mistério fabuloso do desconhecido; o horizonte vale a vida se nada mais der certo. À beira da piscina, André dirige o caminhão do lixo fazendo barulho de motor com a voz. Os dedos da mão esquerda simulam o ajudante correndo atrás. André faz o veículo colidir com os pés da mãe e do pai, refestelados nas espreguiçadeiras e diz:

			— O meu sonho é ser motorista do caminhão do lixo.

			Rita dirigiu-lhe um olhar de interrogação.

			— O que disse, meu filho?

			André, que queria chamar a atenção dos pais, repetiu, soletrando as palavras.

			— Eu que-ro ser mo-to-ris-ta do ca-mi-nhão do li-xo!

			E continuou:

			— O caminhão do lixo é sensacional. Tem alavancas, ajudantes, o motorista controla tudo. Quando bloqueia o trânsito, ninguém buzina nem xinga. Todo mundo gosta porque limpa a cidade. Com o raio desintegrador, o meu caminhão vai ser o melhor. O meu sonho é ser motorista do caminhão do lixo.

			Rita sentiu-se ultrajada. Rodrigo espantou-se com o desejo de André, mas preferiu não dar importância. Achava natural que, tendo inventado um caminhão com raio “desintegrador”, se imaginasse seu motorista. Um entusiasmo passageiro, próprio de uma criança. Afinal, aquele menino, como todos os demais, tinha vontades que vêm e vão como o vento e dizia tantas coisas sem sentido. André voltou à carga.

			— Eu já fiz um plano. Primeiro, vou aprender a dirigir. Depois, vou aprender a mexer na alavanca. Depois, vou saber por onde o caminhão tem que passar para pegar o lixo. O pai de um colega meu tem um caminhão.

			— Tudo bem, meu filho, depois falamos sobre isso. Rodrigo pulou na piscina levando André e iniciou uma guerra de água.

			Rita aproveitou-se de um momento em que estava a sós com Rodrigo.

			— Meu Deus, como essa criança pode ter um desejo desses!

			— É fogo de palha. Crianças são assim mesmo, têm ideias malucas. Daqui a pouco ele esquece.

			— Esquece nada! O André é teimoso. Quando mete alguma coisa na cabeça, não tira. Você não devia ter estimulado... Até prêmio deu para o invento. Já viu os cadernos dele? Na última página, tem desenhos do caminhão do lixo, o trajeto que ele faz na cidade, o local onde joga o lixo, o raio desintegrador. Com o lego, fez também a garagem, a oficina, o lava a jato. 

			Rodrigo quis revidar.

			— Isso parece influência de alguém da sua família que sabemos muito bem que é. Quem herda, não furta!

			Rita resolveu calar-se. Tinha receios de que o espírito acomodado de Rodrigo fosse transmitido ao filho. Mas na sua família também existiam influências indesejáveis. Meu Deus, por que o lado negativo é o primeiro a ser transmitido?

			— Acho que você deve ter uma conversa séria com André. É um papel de pai. Se não fizermos algo, vai ser um escândalo.

			Rodrigo começou a ler o jornal.

			— Ele vai esquecer. 

			Mas, na semana seguinte, o menino voltou à carga.

			— Papai, o caminhão do lixo é muito bacana. O motorista comanda tudo do volante, apertando botões. Eu vi como ele faz. O meu sonho é ser chofer do caminhão do lixo.

			O menino era insistente, tinha realmente o desejo, admitiu Rodrigo. — Imagine — falou com seus botões — meu filho chofer de caminhão do lixo... Um vexame na família, um fracasso como pai. E eu certo de que ele seria engenheiro.

			— Chofer de caminhão — Ouviu-se repetindo pelos cantos.

			O que dizer ao filho? Como dizer? Preparou-se para o momento que, segundo ele, seria decisivo na vida do filho e, também, na sua enquanto pai. Pensou: “O que será dos filhos cujos pais não têm formação para encaminhá-los na vida?”. Preparou-se com esmero. Enquanto fazia a barba, selecionou argumentos, escolheu palavras simples e ensaiou a conversa diante do espelho ajustando o tom da voz. Em um momento adequado, sentou o filho na ponta do joelho e falou de tal forma que a criança pudesse entender.

			— Meu filho, você tem que abandonar o sonho de ser motorista do caminhão de lixo.

			Viu os olhos de André arregalarem-se e prosseguiu escolhendo palavras adequadas ao filho. 

			— A vida de um motorista do caminhão de lixo é difícil. As pessoas dessa profissão, por terem salário baixo, não conseguem dar uma boa educação aos filhos, comprar brinquedos, roupas, tênis de marca, pagar aulas de violão e natação. Os motoristas de caminhão do lixo não têm condições de comprar uma boa casa, frequentar um clube, levar a família à praia nas férias. 

			Dissertou sobre inteligência artificial, sobre o novo cidadão do mundo, aquele capaz de se comunicar em diferentes línguas e de oferecer algo que interesse aos habitantes de outros países. Era isso que queria para seu filho. Mostrou que a profissão de motorista de caminhão de lixo não lhe permitiria usar toda a sua inteligência, sua criatividade.

			— Esse sonho de ser chofer de caminhão não é bom para você. Como ainda é uma criança e não conhece a vida, fez uma escolha inadequada. Existem sonhos melhores: ser médico, engenheiro e advogado. Pode escolher entre esses.

			André manteve os olhos arregalados, absorvendo cada palavra dita pelo pai. Teve ímpetos de interrompê-lo e dizer: “Mas papai, esse é o meu sonho, eu fico alegre quando vejo o caminhão do lixo. O meu coração dispara”. Mas nada disse. Surpreendeu-se com a sabedoria do pai e se deixou convencer com a sua argumentação. 

			— Como meu pai sabe tanto das coisas do mundo, como ele sabe o que é bom e o que é ruim para mim! Sabe mais do que eu mesmo sobre o caminhão do lixo.

			Rodrigo comemorou silenciosamente o efeito de suas palavras sobre o filho. Nos dias seguintes, Rita pôde constatar as consequências da conversa entre os dois. André andava pensativo, menos agitado. Olhava para os pais de forma diferente, como se tentasse decifrar o que passava nas suas cabeças. Segundo ela, Rodrigo havia desempenhado bem o papel de pai; não tinha dúvidas sobre o caminho que indicara ao filho.

			Nas semanas seguintes, ao ver o caminhão do lixo, André levava a mão ao peito, tentando frear o coração. No mês seguinte, o seu coração agitou-se menos diante do caminhão. Tempos depois, ao ver o caminhão do lixo, o menino percebeu que as batidas do seu coração não mais se alteravam. A emoção provocada pelo sonho de ser motorista de caminhão do lixo esvaecera-se. 

			O pai supôs equivocadamente que André havia finalmente feito a travessia para o mundo da razão.

			Mas o que acontecia, de fato, era que ele estava paralisado pelo poder do pai, maior do que o dele.

			Naqueles dias, não escapou a Rodrigo, mesmo tendo diminuído a sua dedicação ao filho, que o menino andava diferente. 

			— Por que está chateado, meu filho? Se for por causa do caminhão do lixo, não precisa ficar triste. Você pode escolher entre várias profissões. Que tal ser engenheiro como o pai e a mãe?

			André sentiu que a paixão, agora proibida, continuava no seu peito, embora não entendesse completamente porque era uma ameaça aos pais.

			

			
				
					
2 Guimarães Rosa disse que os seus livros “são ‘anti-intelectuais’ porque defendem o altíssimo primado da intuição, da revelação, da inspiração, sobre o bruxulear presunçoso da inteligência reflexiva, da razão, a megera cartesiana”. São palavras que ajudam na compreensão do trabalho do empreendedor. As sociedades criativas sabem que a emoção deve ser liberada. Infelizmente, na nossa cultura, ela é barrada na escola e no trabalho. 

				

				
					
3 Essa história foi publicada em materiais didáticos de minha autoria e utilizada, com modificações, no meu livro Quero construir a minha história.
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